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 O dossiê que apresentamos compreende a governabilidade como objeto de 
estudo dos mecanismos políticos que visam a subjetivação e a objetivação da educação 
dos corpos. Desta forma, a educação é encarada como um dos mecanismos políticos das 
culturas no sentido destas conhecerem o corpo em suas possibilidades materiais e 
simbólicas de exercer e de suportar atos governantes orientados à produção de 
comportamentos corporais em suas sociedades mediadas por leis, regras, valores, 
conceitos e saberes localizáveis histórica e geograficamente – tempo e espaço. 
Acreditamos ser importante veicular tais temáticas em forma de dossiê na 
medida em que o corpo é vetor semântico atravessado por questões políticas que 
instauram nele estéticas – valores. Por tal motivo esperamos ser pertinente reunir em 
forma de dossiê estudos que recortam fragmentos onde visualizamos indícios das 
condições materiais e simbólicas do corpo enquanto suporte de atos governamentais 
responsáveis pela educação no sentido de mecanismo político de subjetivação e 
objetivação das culturas na condição de estruturas comportamentais em sociedade. 
Corpo e deficiência, corpo e saúde, corpo e padrão de beleza, corpo e tecnologia, 
corpo e educação, corpo e sexualidade, corpo e gênero... Estes foram os fios que 
teceram os 10 textos que compõem esse dossiê temático costurados pelas mãos de 
autores representantes de instituições de 7 estados brasileiros (Goiás, Santa Catarina, 
Paraná, Minas Gerais, Bahia, Sergipe e Espírito Santo) e de 2 autores internacionais 
(Cuba).  
O dossiê inicia com o texto de Santos e Fermino que estudam a identidade de 
atletas com deficiência a partir de fotos e discursos postados no instagram do comitê 
paraolímpico brasileiro. O estudo parte do pressuposto de que o discurso midiático-
esportivo pode exercer um papel fundamental no processo de estigmatização ou 
desestigmatização das pessoas com deficiência na sociedade. 
Souza e Ferrari a partir de um curta-metragem espanhol intitulado “Vestido 
nuevo” apresentam de forma instigante um estudo de gênero e sexualidade pautado sob 
uma perspectiva teórico metodológica pós-estruturalista. O texto nos convida a pensar 
nossos modos de subjetivação no que tange as políticas e estéticas que mediam as 
relações sociais de gênero e sexualidade. 
As questões de gênero continuam no “palco” do dossiê no estudo de Dias e 
Cardoso. De forma ensaística os autores versam sobre corpos e discursos que 
questionam e enfrentam as normas de gênero e todas as possibilidades de controle dos 
corpos nas instituições formativas no campo da educação. 
A partir de um estudo que expõem tensões epistemológicas entre o Ocidente e o 
Oriente Lamar e Roach discursam sobre o ensino de yoga. O estudo apresenta uma 
discussão interessante de como através do fenômeno da globalização se promovem 
representações de corpo, mente e práticas corporais no âmbito das práticas do ensino de 
yoga. Esta situação, segundo os autores, é imperativo da descolonização do ensino desta 
prática corporal de origem Oriental. 
O escrito de Lírio tem como eixo de discussão as relações de poder envolvidas 
no processo de normalização do sensível na sociedade brasileira no que tange o corpo 
no trato com a saúde. O texto parte da normalização do sensível na legitimação da 
ciência médica ocidental apontando o importante papel da educação na divulgação e 
consolidação dos ideais médicos na formação da Educação Permanente em Saúde como 
alternativa à centralização vertical da norma médica. 
 Pires e Baptista apresentam para o dossiê um estudo que trata de um distúrbio de 
imagem corporal oriundo da preocupação excessiva com os padrões de beleza corporal 
– estética. Como campo empírico os autores se utilizam de 9 atletas de fisioculturismo 
do estado de Goiás. O texto analisa como o discurso ligado ao padrão de beleza corporal 
se “en-carna” no corpo dos sujeitos que a ele se submetem. 
O ensaio de Mezzaroba e Torri se utiliza de situações recortadas de alguns 
portais da internet para refletir sobre a relação entre saúde, estética e mídia. O escrito 
tem intensão de pensar a utilização da mídia como instrumento pedagógico para se 
pensar as questões de saúde no âmbito da disciplina de Educação Física. Partindo dessa 
premissa os autores consideram importante o papel do professor de Educação Física na 
desmistificação dos processos de subjetivação nas formas de sentir e pensar o corpo no 
que tange as questões ligadas ao campo da saúde. 
A relação memória e corpo, com base no conceito de memória de Henri 
Bergson, é o eixo sob o qual giram as discussões do texto de Rodrigues e Kraemer. O 
escrito tem como objetivo compreender as relações entre memória e corpo a partir das 
práticas do PIBID da FURB junto ao curso de educação física desta universidade. 
 O corpo pensado sob o viés da educação também é alvo das discussões de Bona 
e Bona. Os autores apresentam um texto que objetiva analisar a relação entre culturas e 
mecanismos de controle. Eles partem do pressuposto de que uma das estratégias de 
controle utilizadas no espaço da educação escolar é desconsiderar a diversidade cultural 
e legitimar uma única cultura hegemônica como verdadeira. Esta prática é efetivada na 
escola principalmente no que se refere à não tolerância em relação às diferenças 
culturais dos sujeitos que ali circulam.  
O texto que encerra o dossiê trata da fusão do corpo com a tecnologia – corpo 
híbrido. Desta forma Correia e Zoboli analisam as manifestações e movimentos do 
corpo híbrido estabelecendo tensões com os conceitos de técnica e tecnologia. Os 
autores sugestionam que a fusão do corpo com a tecnologia gere mudanças nas 
representações do mesmo bem como das políticas e instituições que os governam. 
Como já anunciado este dossiê temático pretendeu expor estudos 
multidisciplinares e multireferenciais que versem sobre os fenômenos da sociedade e 
seus modos codificados de governar e de desgovernar politicamente os comportamentos 
gregários dos corpos humanos em contextos públicos e privados da sociedade.  
Desta forma, esta compilação de textos veiculou escritos que trataram de 
contextos institucionais e suas culturas e políticas de subjetivação e governabilidade das 
significações e dos comportamentos corporais na sociedade. Assim vislumbramos 
artigos que tematizaram as relações de gênero e sexualidade, bem como de textos que 
trataram de uma educação do corpo oriundas das práticas escolares. Quando falamos de 
corpo num sentido ampliado de política visualizamos também as mediações e 
subjetivações ligadas ao discurso médico, a qualidade de vida mediada por discursos 
higienistas. A tecnologia foi central também no dossiê nas discussões das próteses e das 
virtualidades que potencializam o corpo para além de suas capacidades naturais. As 
mídias como ferramenta cultural e política para a governabilidade do corpo e seus 
comportamentos sociais também estiveram presentes em dois textos do dossiê. 
Que este dossiê temático intensifique os debates que giram em torno do corpo e 
suas formas de governo fazendo gerar outras polêmicas e outros comportamentos. 
Desejamos boa leitura a todos! 
	
